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			VOCÊ SABIA...
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			Que os antigos egípcios foram os primeiros a domesticar abelhas e usavam o mel para embalsamar múmias?

			*   *   *

			Que o primeiro animal a orbitar a Terra foi uma cadela de Moscou chamada Laika?

			*   *   *

			Que, em 1932, o exército australiano entrou em guerra contra um enorme bando de emus?

			*   *   *

			Que o maior peixe do mundo é um tubarão e que o menor tubarão do mundo mede 20 centímetros?

			*   *   *

			Que os gatos vivem com os seres humanos há cerca de 10 mil anos?

			*   *   *

			Que o panda-gigante é o único urso herbívoro?

			*   *   *

			Que não há serpentes na Antártida, Groenlândia, Islândia, Irlanda, Havaí e Nova Zelândia?
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			Introdução
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			Este livro é uma história do mundo, desde os tempos das primeiras formas de vida até o século XXI, contada por meio das histórias de cinquenta animais diferentes, seu impacto e significado. Os animais considerados vão de microscópicos a gigantescos, de extintos a abundantes, de domesticados a selvagens, e vêm de todos os cantos da Terra.

			Uma breve história do mundo em 50 animais começa com uma exploração de algumas das mais importantes espécies primitivas, incluindo as origens da evolução de animais aquáticos para se adaptar à vida em terra firme, bem como dos dinossau­ros, que vagaram pelo planeta por milhões de anos. Embora a maioria tenha se extinguido, um pequeno grupo de dinossauros sobreviveu na forma de aves, ­abundantes ainda nos dias de hoje. O capítulo 1 examina as discussões que surgiram sobre como a vida se desenvolveu e como os fringilídeos das Ilhas Galápagos ajudaram a inspirar a Teoria da Evolução. Isso teve enormes implicações na maneira como os humanos enxergavam a Criação, incluindo seu elo evolutivo com os grandes primatas. O capítulo 2 detalha como animais foram usados para ajudar os humanos a viver e prosperar, bem como combater uns aos outros. Engloba alguns dos mais importantes animais domésticos – do primeiro de todos, o cachorro, a outras importantes espécies agrícolas, como cavalos, frangos, porcos e lhamas. Detalha ainda como gansos salvaram a Roma Antiga da destruição total em 390 a.C. e como o emu se tornou o foco de uma campanha militar e emergiu vitorioso. O capítulo 3 mostra o enorme papel simbólico desempenhado pelos animais na mitologia, na religião e na cultura. Embora alguns sejam basicamente difamados, como a traiçoeira raposa-vermelha, o arteiro macaco e o destrutivo morcego, outros, como o urso-pardo eurasiano, são venerados como totens protetores, e a pomba é um símbolo do amor e da pureza. Há ainda os que são associados a grandes impérios e ao poder político, como o lobo-cinzento, o leão e a águia. O capítulo 4 discorre sobre como os animais contribuíram com a ciência, a saúde e a medicina. Inclui aqueles que, em termos absolutos, são os mais mortais para os humanos – a pulga e o mosquito –, bem como os que ajudaram a tratar de nós, como a sanguessuga e o porquinho-da-índia. Animais são ainda alvo de estudos intensos, em particular no que se refere à sua inteligência, como mostram as histórias de Hans Esperto, o cavalo, e David Barba-cinzenta, o chimpanzé favorito da renomada dra. Jane Goodall. O capítulo final traz exemplos de como os animais são usados no comércio e na indústria, remetendo a alguns dos primeiros a serem domesti­cados, como a vaca. Examina então como dois animais, o bicho-da-seda e o dro­medário, ajudaram a estimular e a facilitar o comércio de longa distância por séculos. Por fim, examina como humanos exploraram as criaturas marinhas, em ­particular o maior animal que já existiu, a baleia-azul.

			Há muito a se aprender sobre como os animais moldaram e contribuíram para a história da Humanidade. Sejam criaturas individuais, grandes famílias ou uma espécie em particular, todos aqui relatados tiveram impacto significativo, cultural, econômico, científico, militar ou político.

		


		
			1

			Espécies Primitivas
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			TIKTAALIK

			•  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •

			Um dos “eventos” mais significativos da história evolutiva se deu quando peixes começaram a sair da água e viver em terra firme, e suas barbatanas se transformaram em membros. Marcou a origem dos tetrápodes, um enorme grupo de animais de quatro membros que inclui anfíbios, répteis, aves e mamíferos. Uma vez em terra firme, a vida animal se tornou mais diversa devido à gama mais ampla de condições de vida, assim como aos desafios da adaptação a respirar, se reproduzir e se alimentar fora d’água. O resultado é que existem dez vezes mais espécies em terra do que nos oceanos.

			Essa mudança monumental ocorreu durante o Período Devoniano (Era Paleozoica), entre 419 milhões e 359 milhões de anos. Em 2010, pegadas fossilizadas de vertebrados quadrúpedes datadas de cerca de 395 milhões de anos foram encontradas nas Montanhas de Santa Cruz, no sudeste da Polônia. Trata-se da mais antiga evidência de um tetrápode. Não foi localizado qualquer fóssil do animal em si. A criatura mais antiga a expor de que forma animais aquáticos podem ter feito a transição para a terra firme é um peixe pré-histórico chamado Tiktaalik.

			Durante o Período Devoniano, os oceanos cobriam 85% da Terra. Formas de vida proliferavam em suas águas, e espécies lutavam para sobreviver. Antes da descoberta do Tiktaalik, paleontólogos teorizavam que, entre meados e o fim do Devoniano, muitos animais teriam passado por transformações para se adequarem à vida em águas rasas, pântanos e leitos de rios. Teriam adquirido características comuns a animais aquáticos e terrestres. Pesquisadores, portanto, procuravam fósseis em rochas mais ou menos dessa idade que tivessem integrado o delta de um rio. Havia uma concentração delas na Ilha Ellesmere, localizada no extremo norte do Canadá, dentro do Círculo Polar Ártico. Durante o Período Devoniano, a ilha integrava uma massa terrestre de nome Laurásia, que correspondia ao norte do supercontinente Pangeia. A Laurásia era constituída pela América do Norte, a Groenlândia e a Europa. A linha do equador cortava a Laurásia na época e, portanto, o clima era quente e tropical. Isso significa que os estuários e rios do continente teriam abrigado uma abundância de fontes de alimento em potencial. Viver próximo à água nessa região também permitia aos animais regularem mais facilmente a temperatura de seus corpos aquecendo-se ao sol.

			Em 2004, após quatro anos de buscas na Ilha Ellesmere, um grupo de pesqui­sadores encontrou fósseis com 375 milhões de anos de idade de um animal cuja anatomia era um misto de peixe e tetrápode. Seu gênero (categoria classificatória de organismos vivos acima da de espécie) foi batizado de Tiktaalik, que significa “grande peixe de água doce” na língua do povo de Nunavut, natural da região. A espécie encontrada, batizada de Tiktaalik roseae, não é antepassada direta dos tetrápodes modernos, mas ainda assim o Tiktaalik é o mais remoto exemplo conhecido de como as formas de vida aquáticas podem ter feito a transição para a vida terrestre.

			Análises dos fósseis mostraram que o Tiktaalik podia chegar a 2,7 metros de comprimento. Tinha escamas e guelras, como os peixes. Era dotado também de barbatanas raiadas (no sentido de serem teias de pele sustentadas por pequenos ossos) que lhe permitiam impelir o corpo através da água de forma mais eficiente. Tinha ainda algumas características mais comuns a tetrápodes, como costelas grossas e pulmões. Além disso, o Tiktaalik tinha espiráculos, semelhantes a narinas, e que podem ter dado origem ao ouvido médio em espécies similares. As barbatanas eram dotadas de robustos endoesqueletos, a partir dos quais tetrápodes podem ter desenvolvido membros. Tais aspectos tornavam o Tiktaalik capaz de apoiar a frente do corpo em águas rasas. O animal podia também abocanhar sua presa, graças à capacidade de virar a cabeça, semelhante à de um crocodilo, em movimentos laterais, sem ter que mover o corpo – algo que os peixes não conseguem fazer. Análises posteriores dos registros fósseis evidenciaram que o Tiktaalik tinha quadris e pelve robustos, que conferiam maior força a seus membros traseiros, um aspecto mais comum a tetrápodes do que a peixes. Isso significa que provavelmente era capaz de se arrastar por lamaçais.

			Em terra firme, havia uma gama de formas de vida já estabelecidas na superfície por milhões de anos. Algumas plantas haviam feito a transição, assim como outros grupos de animais: insetos, aracnídeos, moluscos. Todos teriam sido fonte de alimento potencialmente rica para um animal baseado na água explorar, caso conseguisse se adaptar à terra firme. Em última análise, o Tiktaalik teria se deparado com menos competição em terra do que na água, onde tinha como rivais espécies maiores de peixes, alguns dos quais mediam mais de 6 metros de comprimento. Não se sabe onde teve fim a escala evolutiva do Tiktaalik, que não tem espécies descendentes vivas. Talvez nunca tenha se adaptado por completo à vida em terra firme, mas evidenciou como as origens longínquas de uma ampla gama de espécies animais podem ser traçadas até o oceano.


					
					
						DICKINSONIA

						Tendo vivido há 558 milhões de anos, a mais antiga família animal conhecida é a Dickinsonia – formas de vida finas, estriadas e ovais que podiam atingir um metro e meio de comprimento. Outrora considerados possíveis fungos, a descoberta de colesterol em seus fósseis mostrou que digeriam comida, provando, na verdade, serem animais.

					





			Os Dinossauros


						•  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •

			Poucos grupos animais geram tanta atenção, estudo e fascinação como os dinossauros. Esses répteis se espalhavam por todos os cantos da Terra durante a Era Meso­zoica, cujo início foi há 252 milhões de anos. No entanto, 66 milhões de anos atrás, a imensa maioria dos dinossauros foi extinta num cataclisma que transformou a vida animal.

			Humanos vêm encontrando ossos e fósseis de dinossauros desde, pelo menos, o século VII a.C. A princípio, ninguém sabia exatamente do que se tratava. É possível que alguns povos antigos os tenham interpretado como criaturas míticas, tais como o grifo e o dragão, e, mesmo no século XVII, acadêmicos acreditavam tratar-se de vestígios de uma raça de humanos gigantes. As coisas começaram a mudar no início do século XIX, quando um número cada vez maior de restos de dinossauros passaram a ser desenterrados por toda a Europa e a América do Norte. Esse grupo animal não tinha nome, até o biólogo inglês Sir Richard Owen (1804-92) propor formalmente o termo dinossauro, cujo significado é “Réptil Terrível”, em 1842. Owen examinou espécimes de dinossauros desenterrados no sul da Inglaterra. Ele percebeu tratar-se de um grupo em si porque diferiam dos répteis contemporâneos, notoriamente no posicionamento perpendicular dos membros sob o corpo, e não espalhados para as laterais. A classificação de Owen passou a ser amplamente adotada; ele seria consultor da Grande Exposição de 1851, tutor da Família Real e figura central na fundação do Museu de História Natural, em Londres. Na segunda metade do século XIX, houve uma onda de interesse no estudo dos dinossauros, que levou à “Guerra dos Ossos”, com os acadêmicos americanos rivais Othniel Charles Marsh (1831-99) e Edward Drinker Cope (1840-97) se digladiando para escavar e identificar novas espécies. Somados, acabariam por descobrir 142.
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			Hoje há mais de mil espécies reconhecidas de dinossauros, descobertas em todos os continentes (incluindo a Antártida). A cada ano se descobrem cerca de cinquenta novas espécies, em grande parte devido ao maior número de escavações nos desertos da Argentina, da Mongólia e, acima de tudo, da China. Apesar disso, é provável que os acadêmicos só tenham descoberto uma pequena proporção (entre 10% e 25%) de todas as espécies de dinossauros que existiram. Nem todas viveram na mesma época, visto que diferentes espécies desapareciam e emergiam continuamente.

			Há cerca de 312 milhões de anos, os primeiros répteis, que haviam se originado dos anfíbios, começaram a emergir. Ao contrário dos anfíbios, punham ovos com casca dura em terra firme e tinham pele escamosa mais grossa, bem como pernas mais fortes e cérebros maiores. Há cerca de 240 milhões de anos, surgiram, então, os primeiros dinossauros. A mais antiga espécie conhecida é provavelmente a Nyasasaurus parringtoni, encontrada pela primeira vez na Tanzânia e que tinha mais de 2 metros de altura. Nesse estágio, a Terra se encontrava no primeiro período da Era Mesozoica – o Triássico. Todos os continentes estavam concentrados numa única massa terrestre de nome Pangeia. As condições desérticas e o clima quente e seco da época eram ideais para répteis e ajudaram os dinossauros a se tornarem o grupo animal dominante e se espalharem por toda a Pangeia. Os dinossauros tiveram enorme êxito devido à sua habilidade em coletar alimento, fosse comendo plantas ou caçando e consumindo restos de outros animais.

			Cerca de 201 milhões de anos atrás, uma série de violentos terremotos anunciou o fim do Período Triássico e o início do Jurássico. A Pangeia foi rasgada, dando origem aos supercontinentes Laurásia e Gonduana. Nessa época, muitas espécies de dinossauros foram extintas, mas, em números absolutos, a quantidade aumentou em função da maior diversidade de condições geográficas. Temperaturas mais baixas e maior quantidade de chuvas tornaram a vida vegetal mais abundante, criando uma fonte de alimento para os saurópodes, uma família de gigantescos dinossauros herbívoros. Eles tinham pescoços longos para procurar comida nas árvores e dentes fortes para triturar plantas duras e fibrosas. Tal família incluía um subgrupo batizado de titanossauros, os maiores dinossauros. O maior de todos talvez tenha sido o argen­tinossauro, classificado em 1993. Não se achou um esqueleto completo ainda, mas a análise dos ossos recuperados aponta que o animal tinha mais de 36 metros de comprimento e chegava a pesar 100 toneladas. Foi também no Jurássico que se deu a evolução dos tireóforos, grupo de dinossauros herbívoros caracterizados por suas armaduras ósseas; o mais famoso destes era o estegossauro, de 9 metros de comprimento, com sua cauda espinhosa para espantar predadores.

			O período final do Mesozoico foi o Cretáceo, iniciado há 145 milhões de anos. Nele, os supercontinentes se dividiram ainda mais, dando início à formação dos atuais continentes da Terra, o que levou os dinossauros a se tornarem mais diversos para se adaptarem à mudança das condições. Surgiram aí dois dos mais icônicos dinossauros. O primeiro foi o tricerátops, que chegava a pesar 12 toneladas, comia plantas com sua boca em forma de bico e tinha três chifres e uma enorme cabeça com uma gola ossuda. Isso o defendia do carnívoro tiranossauro, que podia chegar a 12 metros de comprimento e pesar 14 toneladas. Locomovendo-se sobre as patas traseiras, o tiranossauro tinha mandíbulas poderosas recheadas com 60 dentes de 20 centímetros de comprimento e foi um dos mais temidos predadores a caminhar sobre a Terra.


					
					
						PONDERAÇÕES PALEONTOLÓGICAS

					Há infindáveis debates sobre o propósito das características anatômicas dos dinossauros; por exemplo, as placas ósseas ao longo das costas do estegossauro. De início, acreditava-se que tinham a função de autodefesa, mas, no fim do século XX, paleontólogos já propunham que talvez ajudassem a regular a temperatura corporal do animal; mais recentemente, surgiu a tese de que podem ter se desenvolvido para atrair parceiros.
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			Cerca de 66 milhões de anos atrás, houve a extinção em massa da maioria das espécies de dinossauros. Muitas outras também se extinguiram, incluindo os pterossauros, voadores, e grandes répteis marinhos, como os ictiossauros e plesiossauros. Há um sem-número de explicações para tal acontecimento, entre elas doenças, ondas de calor, temperaturas extremamente baixas, atividade vulcânica, o consumo de ovos de dinossauros por mamíferos e até raios X tendo atingido a Terra após a explosão de uma supernova. A explicação mais comumente aceita é a de que um asteroide de mais de 10 quilômetros de diâmetro tenha se chocado com a Terra, acarretando rápidas mudanças climáticas, gigantescos tsunamis, erupções vulcânicas e terremotos. A teoria foi provada pela descoberta de depósitos de irídio, que é comum em asteroides, datados dessa época. Ele pode ter atingido a Terra perto de Chicxulub, no México, o centro de uma cratera que tinha mais de 160 quilômetros de diâmetro. Muitos peixes, em especial os de águas profundas, sobreviveram, e ainda outros répteis, como os crocodilianos, as serpentes e os lagartos, bem como anfíbios e mamíferos. Quanto aos dinossauros, após o fim do Mesozoico, somente um grupo permaneceu: os aviários, que evoluíram e se tornaram pássaros.

			Tubarões

						•  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •

			Hoje existem mais de 500 espécies de tubarões, variando de tamanho entre os 20 centímetros do tubarão-lanterna-anão ao gigantesco tubarão-baleia, o maior peixe existente, que pode chegar a 18 metros de comprimento e pesar 14 toneladas. Diferem dos peixes ósseos em vários aspectos. O mais significativo é o fato de seus esqueletos serem compostos de cartilagens, cuja densidade é a metade da de ossos, permitindo-lhes nadar por distâncias maiores gastando menos energia. Poucas famílias de animais se equiparam à dos tubarões em longevidade. Com base na recuperação de escamas fossilizadas, os tubarões mais primitivos surgiram cerca de 420 milhões de anos atrás, muito antes do aparecimento dos dinossauros. De lá para cá, houve pelo menos 3 mil espécies. Porém, estabelecer registros confiáveis da evolução dos tubarões e determinar sua aparência com precisão pode ser difícil porque, de forma geral, só os seus dentes e escamas se fossilizam. Seus flexíveis esqueletos cartilaginosos se desintegram.

			Cerca de 359 milhões de anos atrás, teve fim o Período Devoniano e começou o Carbonífero. Ao longo dos 20 milhões de anos anteriores, os níveis de oxigênio dos oceanos vinham caindo, talvez devido à atividade vulcânica, causando a extinção de 75% do total de espécies. Os tubarões sobreviveram. No Carbonífero, espalharam-se por 45 famílias diferentes (hoje são apenas nove) e desenvolveram uma gama de características diferentes. Elas incluem o Falcatus, cujos machos possuíam um apêndice semelhante a uma espada em ângulo sobre suas cabeças; o Helicoprion, cujos dentes inferiores eram arranjados em espiral, parecendo uma serra circular; e o Stethacanthus, cuja barbatana dorsal tinha formato de bigorna, sem que seu propósito exato tenha sido determinado até hoje. Outra extinção em massa ocorreu há 252 milhões de anos, no início do Período Triássico, quando o aumento da temperatura levou à morte de 96% da vida marinha. Os tubarões sobreviveram tanto a essa como à extinção em massa seguinte, 201 milhões de anos atrás, quando o Triássico deu lugar ao Jurássico. No fim do Cretáceo, 66 milhões de anos atrás, quando a maioria dos dinossauros foi dizimada, alguns tubarões persistiram. Muitas das espécies, no entanto, de fato se extinguiram. As que sobreviveram foram, no geral, as menores, habitantes de águas mais profundas. Espécies maiores voltariam a aparecer aos poucos, e tubarões ressurgiriam em águas mais rasas.

			O mais temível foi o megalodonte, datado de cerca de 23 milhões de anos atrás. Era um predador de topo de cadeia e chegava a mais de 25 metros de comprimento. De tamanho suficiente para atacar baleias, o diâmetro de sua mordida chegava a cerca de 3 metros e seus dentes enormes e grossos, a 17 centímetros de comprimento. Por mais impressionante que fosse, o megalodonte se tornou extinto 3,6 milhões de anos atrás. Mudanças climáticas abalaram sua cadeia alimentar, assim como o aumento da concorrência da parte de tubarões menores e baleias carnívoras pelas presas.

			Uma das razões pelas quais tubarões conseguiram sobreviver a eventos em que outras famílias de animais pereceram foi sua habilidade para caçar uma gama de presas em hábitats distintos. A maior parte dos tubarões tem sentidos extremamente aguçados. As narinas podem captar cheiros de forma independente uma da outra, o que os torna capazes de determinar a direção de onde o odor vem. Ouvem o espadanar da água de uma longa distância e possuem receptores sensoriais (chamados ampolas de Lorenzini) na cabeça que detectam campos eletromagnéticos criados por outros animais. Os tubarões-martelo, a mais recente família moderna a aparecer, entre 45 milhões e 23 milhões de anos, têm sentidos particularmente desenvolvidos. A cabeça achatada, em formato de martelo, tem olhos bem espaçados, que lhes proporcionam melhor visão e espaço para mais receptores sensoriais. Também podem usar a cabeça para golpear a presa e espetá-la no leito do oceano.

			Além disso, muitos tubarões nadam com extrema velocidade, o que lhes permite cercar e atacar com rapidez a presa (frequentemente por baixo) e abocanhá-la com seus afiados dentes triangulares. O mais rápido é o mako, capaz de atingir a incrível marca de 74 km/h. Nem todos são tão rápidos. Os Somniosidae, chamados tubarões-dorminhocos, se locomovem com extrema lentidão. Essa família inclui o tubarão-da-groenlândia, que habita as profundezas do Atlântico Norte e do Oceano Ártico e se locomove a menos de 3 km/h. É o vertebrado de vida mais longa; a datação por radiocarbono revelou que podem viver de três a cinco séculos.

			Muitos tubarões se alimentam ainda de uma ampla variedade de outros animais. O grande tubarão-branco, por exemplo, come focas, tartarugas marinhas, leões-marinhos, golfinhos e pequenas baleias, bem como carcaças. Em contradição à imagem criada por filmes como Tubarão (1975), esses animais não têm grande pre­dileção por comer seres humanos. Pelo contrário, preferem animais com uma boa camada de gordura – a maior parte dos ataques a humanos deriva de confusão de identidade. Três espécies de tubarão (o baleia, o frade e o boca-grande) são filtradores. Alimentam-se nadando oceano afora com a boca aberta, filtrando da água pequenos peixes e criaturas, como camarões, algas e plâncton.


					
					
						OS CROCODILIANOS

						Os ancestrais mais remotos dos crocodilianos surgiram há mais de 200 milhões de anos. Junto com as aves, são os únicos sobreviventes dos arcossauros (“répteis dominantes”), grupo de animais que inclui os dinossauros e os pterossauros. Da evolução dos primeiros crocodilianos surgiram os crocodilos, aligátores, jacarés e gaviais de hoje (estes últimos se alimentam basicamente de peixes e, chegando aos 6 metros, são os mais longos da família). Estes animais semiaquáticos vivem, principalmente, nos trópicos e matam cerca de mil pessoas por ano, 40 vezes mais do que os tubarões.

					




			Embora tubarões tenham sobrevivido a extinções em massa, hoje se deparam com uma de suas maiores ameaças. Todo ano, mais de 100 milhões de tubarões morrem nas mãos da espécie humana. Isso é particularmente daninho porque, se comparados a outros peixes, tubarões têm taxas de crescimento e reprodução mais lentas, o que torna difícil a reposição desses números. Tubarões são muito caçados como comida e, em partes da Ásia, as barbatanas são particularmente valorizadas. Além disso, o óleo de fígado de tubarão já foi mercadoria valiosa, utilizada como lubrificante industrial e ingrediente de cosméticos. Milhões de tubarões morrem ainda por acidente, ao se enroscarem em redes de pesca. Como resultado disso tudo, cerca de um quarto das espécies de tubarão estão ameaçadas de extinção.

			Archaeopteryx

						•  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •

			Em 1861, foram descobertos dois fósseis que revolucionaram a história natural, pondo em marcha décadas de debates acadêmicos. Naquele ano, o paleontólogo alemão Hermann von Meyer (1801-69) reportou a recente descoberta de uma pena fossilizada em uma pedreira de calcário próxima à cidade de Solnhofen, na Bavária. Mais tarde, Von Meyer proporia que teria pertencido a uma criatura que batizou de Archaeopteryx, “velha a sa”, em grego arcaico. Alguns meses depois, um esqueleto quase completo de Archaeopteryx foi desvendado próximo à cidade de Langenaltheim, distante cerca de 6 quilômetros da descoberta original. Muitos acreditaram que o Archaeopteryx seria o Urvogel (“pássaro original”, em alemão), ancestral comum às quase 10 mil espécies existentes de aves, que são os únicos dinossauros vivos.
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			Na sequência das descobertas de 1861, mais onze fósseis encontrados nas proximidades foram classificados como vestígios de um Archaeopteryx. Um, na verdade, foi encontrado em 1855, entretanto, inicialmente acreditou-se que pertencia a um pterodáctilo antes de ser reclassificado como sendo de Archaeopteryx. Todos são datados de cerca de 150 milhões de anos atrás, durante o fim do Período Jurássico, quando a Europa era um arquipélago em um mar tropical raso, mais próxima do equador do que hoje. Estudos de fósseis de Archaeopteryx mostraram que o animal tinha cerca de 50 centímetros de comprimento (basicamente o tamanho de uma pega) e era dotado de características comuns às aves e aos dinossauros. Tratava-se de um “fóssil transitório”, algo que captura o processo evolutivo de um grupo animal que diverge marcadamente dos seus ancestrais. Fornecia uma prova clara da recentemente proposta Teoria da Evolução.

			O Archaeopteryx compartilhava características com dinossauros carnívoros. Ao contrário dos pássaros, tinha uma longa cauda e dentes cônicos afiados que usava para comer pequenos répteis, mamíferos e insetos. Como muitas aves, tinha três garras voltadas para a frente. Mas a mais óbvia característica aviária eram as penas (as análises posteriores mostraram que eram de cor preta retinta). Um dos principais propósitos das penas é auxiliar no voo, já que proporcionam uma superfície sólida, porém leve, que pressiona o ar. Não era o propósito original, visto que muitos dinossauros não aéreos as possuíam. Inicialmente, foram desenvolvidas para ajudá-los a isolar o corpo e repelir a água. A capacidade de voar do Archaeopteryx é frequentemente questionada; alguns acadêmicos duvidam que ele fosse capaz de fazê-lo de fato, sugerindo que só o que conseguia era planar de árvores para o solo. Assim como aves não aéreas da época atual, tais como o kiwi, o Archaeopteryx tinha um esterno curto e achatado. Não possuía “quilhas”, extensões ósseas do esterno presentes na maioria das aves, que ancoram os músculos poderosos que lhes permitem bater as asas e alçar voo. Em 2018, raios-X detalhados de três espécimes de Archaeopteryx mostraram que sua densidade óssea era delgada o suficiente para que alçassem voo. Mas seus ossos eram mais parecidos com os de codornas ou faisões, sugerindo ser capaz tão somente de curtos rompantes de voo, possivelmente para escapar de um predador ou capturar uma presa. A análise também mostrou que seus esqueletos eram ricos em vasos sanguíneos, o que indica metabolismo semelhante ao de pássaros.

			O início do Período Cretáceo fez surgir espécies que lembravam mais claramente as aves atuais. A anatomia delas mudou para tornar-se mais adequada ao voo, o que incluiu o encurtamento da cauda e plumagens mais aerodinâmicas. Análises de DNA mostram que aves reconhecidamente modernas haviam surgido devido à evolução entre meados e fins do Cretáceo; por exemplo, os antepassados dos flamingos. Após a extinção em massa que acometeu a maioria dos dinossauros, apenas as aves sobreviveram e se diversificaram. Algumas até se especializaram em ambientes marítimos, mergulhando ou chapinhando para alimentar-se de peixes, enquanto outras viviam em árvores. O desaparecimento dos dinossauros deixou uma lacuna que foi preenchida por grandes aves predatórias não aéreas que chegavam a mais de 2 metros de altura.

			Durante o início do século XXI, fez-se uma série de descobertas em formações rochosas do nordeste da China, que põem em dúvida o status de primeira ave do Archaeopteryx. Em 2011, foi classificada uma espécie denominada Xiaotingia zhengi. Tratava-se de um réptil emplumado de cerca de 60 centímetros de comprimento, com garras nos membros anteriores e dentes afiados, 5 milhões de anos mais antigo que o Archaeopteryx. Seus descobridores defenderam que integrava um grupo de dinossauros denominado deinonicossauros. Alegaram também que o Archaeopteryx faria parte do grupo; isso implicaria não mais poder ser classificado como ave. No ano seguinte, estudos adicionais comprovaram que o Archaeopteryx de fato tinha um parentesco mais próximo com aves do que com outros dinossauros, e a reclassificação foi rejeitada. Hoje está claro que, durante o fim do Jurássico, várias espécies de dinossauros estavam desenvolvendo penas e outras características aviárias. Tal fato mostra quão difícil é localizar transições evolutivas com precisão por meio de registros fósseis. Por ora, o Archaeopteryx ainda é reconhecido como a espécie que poderia ser definitivamente classificada como o primeiro membro da família das aves, mas descobertas posteriores podem vir a destroná-lo do posto de Urvogel, ou primeira ave conhecida.


					
					
						OS PTEROSSAUROS

						Os pterossauros são uma família de répteis extintos, que foram os primeiros vertebrados a voar. Surgiram durante o fim do Triássico, mais de 250 milhões de anos atrás, e tinham asas compostas por uma membrana de pele e músculo. O maior deles, o Quetzalcoatlus northropi, tinha envergadura de mais de 10 metros.

					



				
			Fringilídeos de Darwin

						•  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •

			Em 2 de outubro de 1836, o HMS Beagle atracou na Cornualha após uma viagem de volta ao mundo de quase cinco anos. Lançado ao mar como navio de guerra em 1820, havia sido reconfigurado como embarcação de pesquisa em 1825 e, de 1826 a 1830, mapeara a Patagônia e a Terra do Fogo, na América do Sul. O Beagle partiu em sua segunda viagem em 1831, sob o comando de Robert FitzRoy (1805-65), oficial aristocrático da Marinha Real Britânica que viria a ser pioneiro da meteorologia e governador da Nova Zelândia. Sua missão era continuar a pesquisar o litoral da América do Sul. Antes da viagem, FitzRoy e sua família haviam manifestado crescente preocupação se ele não se sentiria isolado e deprimido sem companhia erudita durante um período tão longo. Por isso buscou-se um “naturalista de bom nível” para acompanhá-lo a bordo. O homem que navegou com ele quando o Beagle levantou âncora em 27 de dezembro de 1831 era um recente formando da Universidade de Cambridge chamado Charles Darwin. Durante a viagem, Darwin faria uma série de observações de animais que o instigaram a desenvolver uma teoria que revolucionaria a forma como as pessoas enxergavam a natureza. Fundamentais nesse processo foram os pássaros que ele viu nas Ilhas Galápagos.
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			Darwin era o segundo filho de um abastado e influente médico. Abandonara os próprios estudos de medicina na Universidade de Edimburgo ao ter seu interesse despertado pela história natural. Em 1828, transferiu-se para Cambridge, em preparação para tornar-se pároco da Igreja Anglicana, posição que lhe permitiria combinar uma carreira eclesiástica com a continuação de sua pesquisa científica. Em Cambridge, Darwin deu sequência a seus estudos da natureza, colecionando besouros e empreendendo algumas pesquisas geológicas. Seis meses após se formar, deixou a Inglaterra a bordo do Beagle. Sua posição no navio era bancada pelo tio, descendente da rica família Wedgwood, que fizera fortuna com cerâmica. Isso significava que todos os espécimes que coletasse seriam dele e apenas dele, e poderia se dedicar a quais­quer interesses que preferisse. Apesar de sofrer com enjoos, Darwin foi incrivel­mente produtivo a bordo do Beagle. Escreveu um diário de 770 páginas, reuniu 1.750 páginas de observações e coletou 5.436 peles, ossos e carcaças.

			O Beagle chegou à América do Sul em fevereiro de 1832, atracando em Salvador, no nordeste do Brasil. Graças ao caráter supérfluo que tinha na embarcação, Darwin pôde fazer expedições independentes terra adentro. O Beagle começou a mapear em agosto, na Argentina, e então sua pesquisa passou a ganhar corpo. Ele adentrou o continente até a Patagônia, onde avistou tatus e “avestruzes” (era, na verdade, uma espécie aparentada, a ema). Localizou ainda fósseis contendo ossos de mamíferos pré-históricos extintos, incluindo o megatério (uma preguiça gigante). A partir dos espécimes encontrados, Darwin começou a considerar por que tais espécies teriam se extinguido. Após chegar à Terra do Fogo, em dezembro, o Beagle continuou seu trabalho, antes de dar início à exploração da costa oeste da América do Sul, em junho de 1834. Então, em 16 de setembro daquele ano, alcançou as Ilhas Galápagos, um arquipélago de quase mil quilômetros a oeste do Equador. Embora Darwin não tenha permanecido mais de cinco semanas por lá, a estada marcaria indelevelmente seu trabalho.

			Darwin esteve em quatro das Ilhas Galápagos. Em cada uma, capturou pássaros marrons com entre 10 e 20 centímetros de comprimento. A princípio, não enxergou uma relação entre eles, de tão variados. O fato de serem espécies distintas, mas aparentadas, só lhe foi apontado após voltar para casa. Em todo caso, esses foram seus “fringilídeos” (apesar do nome, não são classificados como integrantes dessa família, mas sim da dos traupídeos). Darwin viria a propor que todos teriam origem em um antepassado comum que se alimentava de sementes caídas no solo (ainda se discute de onde ele viria, com o Caribe e o continente sul-americano sendo apresentados como opções). Com o tempo, o tamanho e o formato do bico dessas aves teria começado a variar em função da dieta – alguns tornaram-se mais adaptados a comer insetos (o tentilhão-pica-pau usa espinhos de cactos ou galhos para desalojar sua presa das árvores), outros a comer sementes, outros ainda a cactos e um a comer frutos e brotos. Tal observação acabaria por ajudá-lo a provar que a formação de novas espécies não fora determinada por Deus, mas sim pela adaptação ao ambiente.

			Após sair das Galápagos, o Beagle voltou para casa via Taiti, Nova Zelândia, Austrália e África do Sul. Depois de retornar à Inglaterra em 1836, Darwin publicou uma elogiada descrição de sua viagem em 1839. Tendo se casado no mesmo ano, recolheu-se ao povoado de Downe, próximo a Londres, em 1842. Ali trabalhou em suas teorias da evolução e, em 1859, publicou A origem das espécies. A obra discutia (com referência aos pássaros das Galápagos) como a seleção natural levara à criação da vida animal do mundo. Ao fazê-lo, questionava o conceito de que Deus ou alguma outra força divina havia criado todas as formas de vida. Foi o estopim de um ­acalorado debate, mas, ao final do século XIX, a evolução já era amplamente aceita pela comunidade científica. Darwin continuou em Downe e, antes de morrer em 1883, publicou trabalhos sobre a evolução, as plantas e o impacto das minhocas no solo.

			As Ilhas Galápagos tornaram-se emblemáticas nas teorias de Darwin, e cientistas e pesquisadores continuariam a viajar até lá para estudar sua flora e sua fauna. A análise do DNA dos fringilídeos provou que Darwin estava certo – todos descendiam de um mesmo ancestral comum que havia chegado às Galápagos entre 2 e 3 milhões de anos. As diferenças entre os pássaros se explicariam em parte por variações em um gene chamado ALX1, que forma os ossos da face e da cabeça. Uma décima quarta espécie de fringilídeo de Darwin foi encontrada na Ilha do Coco, distante cerca de 800 quilômetros de seus parentes das Galápagos. Apesar da perda do hábitat e da introdução de espécies invasoras, nenhum dos fringilídeos de Darwin se extinguiu até hoje (embora o tentilhão-de-mangue e o tentilhão-de-árvore-médio estejam criticamente ameaçados). Por sinal, o cruzamento entre diferentes pássaros pode até estar levando à criação de uma nova espécie de fringilídeo de Darwin, mostrando quão dinâmico e contínuo é o processo de seleção natural e evolução.

			Os Grandes Primatas

						•  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •

			O ser humano é classificado como integrante da família dos grandes primatas, também conhecidos como hominídeos, que inclui outras sete espécies: o bonobo, o chimpanzé, os gorilas-do-oriente e do ocidente e os orangotangos-de-bornéu, de sumatra e de tapanuli. Todos esses grandes primatas integram a família dos primatas, uma ordem de mamíferos surgida cerca de 60 milhões de anos atrás. Os primeiros primatas evoluíram para viver nas árvores de florestas tropicais e se locomover por elas (e nelas procurar alimento), ainda que posteriormente muitas espécies tenham se adaptado para viver em condições mais variadas, como as de savana ou as desérticas. Todos os primatas contam com visão mais apurada e maior habilidade do que outros animais, e suas semelhanças com o ser humano são observadas desde a Antiguidade. Quando o botânico sueco Carl Linnaeus (1707-78) ­categorizou a natureza no século XVIII, classificou os seres humanos entre os primatas em sua taxonomia das espécies animais.

			Uma vez que a Teoria da Evolução de Charles Darwin (1809-82) foi plenamente aceita na segunda metade do século XIX, ficou claro que os seres humanos deveriam ter algum tipo de relação com o mundo animal e possivelmente algum tipo de antepassado comum. Thomas Henry Huxley (1825-95) defendia que o ser humano seria aparentado de duas espécies de grandes primatas: o gorila e o chimpanzé. Provou as semelhanças anatômicas entre o cérebro humano e o dessas espécies. Desde então, os biólogos evolucionistas procuram o último antepassado comum aos seres humanos e aos grandes primatas. Ainda não se sabe qual seria a aparência desse ancestral comum, embora seja provável que tenha vivido na África e que fosse um primata de longos braços e pequeno porte, talvez pesando cerca de 5 quilos.
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			Os grandes primatas, também chamados de hominídeos, surgiram inicialmente há mais de 36 milhões de anos, durante a época do Mioceno, provavelmente em algum lugar da África, embora também tenham se estabelecido Eurásia afora. Mais de cem espécies acabariam por surgir, todas com características em comum, como membros com articulações móveis, firmeza na pegada e ausência de cauda. Há cerca de 17 milhões de anos, os gibões, uma família de 18 espécies também conhecida como símios inferiores, se separou das demais, formando sua própria família, caracterizada pelo menor porte e pelos braços mais longos.

			Há cerca de 13 milhões de anos, os orangotangos (a palavra significa “pessoa da floresta”, em malaio) se separaram do restante dos grandes primatas. Embora sejam hoje uma espécie nativa tão somente das ilhas de Bornéu e Sumatra, um dia eles se espalharam por toda a Ásia Oriental, chegando à China Meridional. Distinguem-se pela pelagem marrom-avermelhada e pelas almofadas nas bochechas dos machos, cuja função é atrair parceiras e intimidar rivais. Ao contrário dos demais grandes primatas, que tendem a viver em comunidades, as três espécies de orangotangos são basicamente solitárias. Passam a maior parte do tempo no alto das árvores e se locomovem balançando de galho em galho com os braços (uma técnica chamada braquiação). Os gorilas se lançaram em rota evolutiva própria entre 8,5 e 12 milhões de anos, dividindo-se em duas espécies. O gorila-do-oriente, que habita atualmente Uganda, Ruanda e a porção leste da República Democrática do Congo, tornou-se o maior dos grandes primatas. Os machos costumam pesar em torno de 225 quilos e, de pé, medem 1,70 m. O gorila-do-ocidente, que vive na África Ocidental, é ligei­ramente menor.

			O homem primitivo se separou do restante dos grandes primatas entre 5,5 e 7 milhões de anos atrás. A partir da família de espécies de nome Australopithecus, ainda próxima dos primatas, desenvolveu-se o gênero Homo, a família que inclui os humanos modernos. Um ponto crucial de diferença foi a mudança gradual em caráter permanente para o bipedismo (locomover-se em duas pernas). Se isso encurtou-lhes os membros anteriores, por outro lado assegurou que pudessem fazer ferramentas mais complexas. Outro avanço evolutivo foi a capacidade de falar, muito mais desenvolvida do que a das outras espécies. Ela os ajudou a se espalhar a partir da África e chegar a estabelecer-se em cada canto do mundo. Milênios afora, numerosas espécies de homens primitivos se desenvolveram e se extinguiram até a chegada do Homo sapiens, cujos primeiros fósseis anatomicamente modernos foram encontrados no Marrocos, datados de 330 mil anos.

			Os outros grandes primatas remanescentes, o chimpanzé e o bonobo, cumpriram a mesma trajetória evolutiva até se separarem em duas espécies distintas entre 1 e 1,5 milhão de anos atrás. Os chimpanzés, que habitam florestas e savanas dos trópicos da África, são habilidosos na braquiação. Sua dieta é mais variada que a de outros grandes primatas não humanos – além de vegetais e insetos, é sabido que comem também ovos, carniça, mamíferos, e chegam mesmo a cometer atos de canibalismo. Vivem em comunidades que vão de vinte a cem indivíduos, e podem ser bem agressivos. Ataques violentos e incursões em território alheio são comuns. O bonobo, conhecido de início como chimpanzé-pigmeu, só foi reconhecido como espécie à parte em 1933. Habitam a margem sul do Rio Congo e são, de maneira geral, uma espécie mais pacífica e sociável do que os chimpanzés, havendo menos conflitos entre grupos, talvez porque o alimento seja mais abundante onde vivem.

			O sequenciamento genético mostra que os seres humanos são mais próximos dos chimpanzés e dos bonobos do que de outros grandes primatas. A diferença entre a sequência do genoma dessas espécies é de apenas 1,2% (comparada ao 1,6% que separa os humanos dos gorilas e aos 3,1% que os diferenciam dos orangotangos). Além disso, estudos comportamentais mostraram as ligações entre os grandes primatas e os seres humanos. Todos os grandes primatas conseguem se reconhecer em espelhos – algo de que nenhum outro animal é capaz. Sabem fazer e utilizar ferramentas simples para ajudá-los a obter comida e água. Têm ainda habilidades avançadas de comunicação se comparados a outros animais. No hábitat natural, os grandes primatas, em especial os chimpanzés, lançam mão de uma gama de distintas vocalizações ou batidas em árvores para se comunicarem através de longas distâncias. Em cativeiro, humanos ensinaram-lhes formas de comunicação semilinguística, por meio de sinais e símbolos. Há registros de grandes primatas que chegaram a imitar a fala humana. Alguns pesquisadores creem que essa seja uma forma de linguagem. Outros contrapõem que eles podem estar tão somente fazendo gestos ou representando para obterem alguma recompensa.

			Hoje, grandes primatas não humanos enfrentam uma gama de problemas, como a perda de seu hábitat natural, doenças, a exploração madeireira, a perda de terras para a produção agrícola, incêndios florestais e a caça predatória. Em função disso, todos são espécies ameaçadas, representando risco de extinção para os parentes mais próximos da humanidade no reino animal.


					
					
						“LUCY”

						O Australopithecus afarensis é uma espécie de homem primitivo que surgiu cerca de 3,6 milhões de anos atrás, na África Oriental; era bípede, mas tinha longos braços adequados a trepar em árvores. Seu mais famoso espécime é “Lucy” (batizado em homenagem a uma canção dos Beatles), descoberto na Etiópia em 1974, um conjunto de ossos fossilizados com 3,2 milhões de anos de idade.
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